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Este suplemento faz parte integrante do Jornal de Negócios n.o 2798,
de 24 de Julho de 2014, e não pode ser vendido separadamente.

Projectos editoriais realizados em parceria. Todos os conteúdos são de jornalistas do
Negócios caso nada se diga em contrário.

As boas práticas
da ética empresarial

Gestão para um bom ambiente
Banco público ganha certificação ambiental
Igualdade de oportunidades
Mulheres no topo sem necessidade de quotas

Respeito pelas pessoas – Siemens Portugal
Responsabilidade social – CGD
Consciência jurídica – Activobank
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Best Ethical
Practices Awards
pretende distin-
guir empresas
em quatro cate-

gorias, com o intuito de garantir
abrangência e exaustividade na
avaliação das principais temáti-
cas abarcadas pelas boas práticas
éticas: Respeito pelas pessoas,
estárelacionado com apreocupa-
ção com a qualidade de vida dos
colaboradores em itens como a
segurança, a saúde, a igualdade e
o respeito e o desenvolvimento
pessoal/profissional; Responsa-
bilidade social tem avercom ain-
tervenção na sociedade, susten-
tabilidade do negócio e dinami-
zação de acções e iniciativas nas
diversas áreas de actuação social;
Consciência jurídica refere-se a
prática de medidas preventivas,
que evitem situações que possam
pôr em causa a legitimidade de
actuação da empresa nomeada-
mente por suborno e corrupção,
conflitos de interesse ouinforma-
ção privilegiada; Relações de ne-
gócio analisa a forma como se
adoptam regras de relaciona-
mento com os stakeholders e se
constroem relações de negócio
baseadas nos valores organizacio-
nais.

Estas eram as quatro catego-
rias previstas paraaprimeiraedi-

ção do prémio Best Ethical Prac-
ticesAwards,umaparceriadoNe-
gócios com a Capgemini. No en-
tanto, os oito jurados na sua reu-
niãofinaledecisiva,a3dejulhode
2014, concluíram, diante dos re-
sultados dos inquéritos e da pes-
quisa e análise feitas, que nenhu-
ma das empresas candidatas ao
prémio de Relações de negócio ti-
nha a performance e reunia as
condições exigidas para ser pre-
miada. Porunanimidade tomou a
decisão de não atribuir o prémio
nestacategoria.

Quem podia concorrer
e como foi o processo
de selecção
Foramconvidadasaparticipar

no Best Ethical Practices Awards
asempresaslistadasnabasededa-
dos daInformaD&B, cujo volume
de negócios ultrapassasse os 33
milhões de euros anuais, sediadas
em Portugal, independentemen-
te da proveniência do seu capital
social.

A inscrição no Best Ethical
Practices Awards estava aberta a
qualquer empresa, no entanto a
participação ficava sujeita a con-
firmação porparte do júri. Seriam
excluídas as empresas que não ti-
vessem uma situação regulariza-
da junto da Administração Fiscal
ou da Segurança Social à data da
candidatura tal as empresas per-
tencentes aqualquerum dos pro-
vedores do Prémio como o Negó-
cios/Cofinae Capgemini.

Processo de Selecção
O processo de selecção foi de

modo faseado ao longo de quatro

meses.Concorreramcercadeuma
centenadeempresas,aindaqueal-
gumas não tivessem completado
todos os passos necessários para
seradmitidas.Numaprimeirafase
as empresas responderam a um
inquérito online (que estava dis-
ponívelemhttp://bestethical.ne-
gocios.pt) para se aferirem as po-
líticas de ética empresarial adop-
tadas e a sua prática no quotidia-
nodaempresa.Asrespostasforam
valorizadasdeacordocomponde-
rações previamente definidas pe-
los membros do júri. Nesta fase,
seleccionaram-se os 10 candida-
tos, emcadaumadas categorias, e
que foram aquelas que tiveram os
coeficientes mais elevados.

Nasegundafase, as 10 empre-
sas seleccionadas paracadacate-
goria tiveram de responder a um
segundo inquérito para se saber
mais sobre a sofisticação das re-
gras adoptadas pela empresa e o
seu grau de compromisso com os
princípios éticos, através das ver-
tentes de comunicação, aprendi-
zagem e prática das normas defi-
nidas. Foram seleccionados os 3
candidatos mais bem pontuados
em cada categoria, tendo-se pro-
cedido. O júri procedeu, depois, a
uma análise detalhada das res-
postas e fez uma avaliação pro-
funda e analítica das empresas
que estavam na liça. A fase final
foi a selecção e a validação das
empresas vencedoras do prémio,
que só teve vencedores nas cate-
gorias de Respeito pelas pessoas;
Responsabilidade pessoal, Cons-
ciênciajurídica. NacategoriaRe-
lações de negócios não foi atribuí-
do qualquer prémio. �

Best Ethical Practices Awards
premeia três empresas, porque
o júri decidiu não atribuir o prémio
na categoria de Relações de Negócio.

FILIPE S. FERNANDES
Texto
BRUNO SIMÃO
Fotografia

O
Pedro Henriques (à esquerda), director de recur

PRÉMIOS

Empresas colhem
frutos com melhores
práticas éticas

OS OITO
MEMBROS
DO JÚRI

Alfredo
José de Sousa
73 anos, licenciado em
Direito pela
Universidade de

Coimbra, foi delegado do Procurador
da República, inspector da Polícia
Judiciária no Porto (1968/74) e juiz.
Era juiz conselheiro do Supremo
Tribunal Administrativo quando foi
eleito vice-presidente do Tribunal de
Contas, tendo sido depois presidente
1995 e 2005. Em 2009 foi eleito
Provedor de Justiça, cargo que
ocupou até ao ano passado.
Actualmente é presidente do
Conselho Geral da Universidade do
Porto.

Foram
convidadas
a participar
no Best Ethical
Practices
Awards
as empresas
listadas na base
de dados da
Informa D&B,
cujo volume
de negócios
ultrapassasse
os 33 milhões
de euros anuais
e sediadas em
Portugal.
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rsos humanos da Siemens, José de Matos, presidente da CGD, e Luís Magro, director de marketing do Activobank, receberam as distinções em nome das organizações que integram.

Bruno Simão

Daniel Bessa
65 anos, é natural do
Porto, licenciou-se em
Economia, na
Faculdade de Economia

do Porto e doutorou-se pelo ISEG. Foi
professor na Faculdade de Economia
do Porto entre 1970 e 1990 e ministro
da Economia em 1995. Ocupou vários
cargos de administração em
empresas e presidente da EGP –
University of Porto Business School
(2000-2009). É director-geral da
COTEC Portugal desde 2009 e
administrador não executivo da
Efacec Capital e presidente do
conselho fiscal da Bial, da Galp
Energia e da Sonae SGPS

Elisa Ferreira
58 anos, licenciou-se
em Economia pela
faculdade de Economia
do Porto e doutorou-se

pela Universidade de Reading. Esteve
ligada à Comissão de Coordenação da
Região Norte (1989-1992), Associação

Empresarial de Portugal (1992-1994).
Foi ministra do Ambiente (1995-1999)
e do Planeamento (1999-2002). Foi
deputada pelo PS à Assembleia da
República e actualmente é deputada
pelo PS ao Parlamento Europeu. É,
desde 1977, professora da Faculdade
de Economia da Universidade do
Porto.

Esmeralda Dourado
61 anos, fez o curso de
Engenharia Química
Industrial pelo Instituto
Superior Técnico e

iniciou a sua carreira na Covina
(indústria de vidro), a que se seguiu a
banca como vice-presidente do
Citibank, administradora do Banco
Fonsecas e Burnay, da União de
Bancos Portugueses e do Interbanco,
banco criado por João Pereira
Coutinho da SAG. Em 2000 passou a
ser CEO do grupo SAG onde é
administradora não executiva. É
ainda administradora do Grupo SGC,
presidente do Conselho de Estratégia

da Partac SGPS e administradora não
executiva do Millennium Gestão de
Activos.

Francisco de la
Fuente Sánchez,
72 anos, é administrador
da Sonae Capital SGPS.
Licenciado em

Engenharia Electrotécnica pelo Instituto
Superior Técnico fez a maior parte da
carreira profissional no sector eléctrico,
tendo iniciado a sua actividade em 1969,
nas então Companhias Reunidas Gás e
Electricidade (CRGE). Já na EDP,
desempenhou funções muito
diversificadas, tendo sido eleito
administrador da EDP em 1996, empresa
a que presidiu entre 2000 e 2006.

Helena Garrido
é directora do Jornal
de Negócios e
professora de
Jornalismo Económico

e Jornalismo e Instituições Europeias
na Universidade Lusófona, tendo

iniciado a carreira de jornalista em
1987. É licenciada em Economia pela
Faculdade de Economia da
Universidade Nova de Lisboa.

João Salgueiro
79 anos, é licenciado
em Economia, pelo
Instituto Superior de
Ciências Económicas e

Financeiras. Iniciou a sua vida
profissional no Banco de Fomento
Nacional, foi director do
Departamento Central de
Planeamento, presidente da Junta de
Investigação Científica e Tecnológica,
vice-governador do Banco de
Portugal, presidente dos Banco de
Fomento Nacional e da Caixa Geral de
Depósitos e da Associação Portuguesa
de Bancos. Em 1969 foi nomeado
subsecretário de Estado do
Planeamento, por Marcello Caetano,
demitindo-se em 1971. Foi Ministro
das Finanças (1981-1983). Pertence ao
Conselho Económico e Social,
membro do Conselho Geral da

Universidade do Minho, vogal do
Fundo de Garantia de Depósitos, e
regente do Seminário de Economia
Europeia, da Faculdade de Economia
da Universidade Nova de Lisboa.

Paulo Morgado
51 anos, é CEO da
Capgemini Espanha e
presidente da
Capgemini Portugal,

onde ingressou em 2001 como vice-
presidente da área de consultoria
estratégica. Licenciado em Gestão pela
Universidade Católica de Lisboa
começou o seu percurso profissional
como consultor de estratégia, na
Roland Berger, seguindo-se o
departamento de Corporate Finance
do Banco Finantia. Em 1995, tornou-se
CEO na Vidago. Tem um mestrado em
Finanças pela Universidade Católica de
Lovaina (Bélgica) e uma licenciatura
em Direito, pela Universidade Lusíada.
Em 2011, obteve o grau de mestre em
Filosofia da Linguagem, na
Universidade Católica.

Best Ethical
Practices
Awards 2014

VENCEDORES

RESPEITO
PELAS PESSOAS
Siemens Portugal

RESPONSABILIDADE
SOCIAL
Caixa Geral de Depósitos

CONSCIÊNCIA
JURÍDICA
ActivoBank

RELAÇÕES
DE NEGÓCIO
Prémio não atribuído



IV
|

QUINTA-FEIRA
|

24 JUL 2014

NEGÓCIOS INICIATIVAS BEST ETHICAL PRACTIVES AWARD

2 de julho realizou-se
na Culturgest a entre-
ga de prémios aos cin-
co melhores projectos

feitos poralunos entre os 15 e os 18
anos, no âmbito do Young Volun
Team.JosédeMatos,presidenteda
comissão executivadaCaixaGeral
deDepósitos(CGD),estevepresen-
te e não deixou de se comover por-
que, como diz Paula Viegas, 49
anos,directoradesustentabilidade
daCGD,“aqueleentusiasmoebon-
dade dá-nos a esperança de um
mundo melhor”.

Este projecto de voluntariado
jovem iniciou-se há dois anos e
neste ano lectivo de 2013-14 en-
volveu 90 escolas, formou 1.100
alunos e conseguiu que 61 mil alu-
nos participassem nas acções de
voluntariado. Fizeram mais de
300 acções em que se incluíam a
abordagem de temas como a gra-
videz na adolescência, a violência
no namoro ou o apoio de pessoas
deficientes ou em estado termi-
nal. As suas histórias têm sido
contadas no programa da SIC Ra-
dical, Curto Circuito. O YoungVo-
lun Team é uma parceria da Cai-
xa Geral de Depósitos com a En-
treajuda, aSair daCascae aDirec-
ção Geral de Educação.

Naáreado voluntariado aCGD
inovou ao instituir o denominado
Voluntariado Corporativo, que
passa a permitir que os 9.500 co-
laboradores se possam ausentar
para fazer voluntariado e partici-
pação comunitária no período de
trabalho, aque se somamas acções
levadas a cabo pelos colaborado-
res forado horário de trabalho, pe-
los reformados em programas
como o Senioramor ou a Bolsa de
Voluntariado.

PaulaViegas,licenciadaemDe-
signeComunicaçãopelasBelasAr-
tesdeLisboa,acentuaqueaCGDvê
“aresponsabilidadesocialcorpora-
tivacomtodasascomponentesque
contribuem para a sustentabilida-
de,oqueperfazquatropilares:par-
te económica, social, ambiental e
cultural, que engloba a cultura e a
educação para o desenvolvimento

e a cidadania”. O programa de sus-
tentabilidade tem quatro pessoas
nacoordenaçãoeenvolve25estru-
turas e cerca de 80 a 90 pessoas,
mas que não estão atempo inteiro.
Temummodelo de governação es-
pecífico e é tutelado pelo presiden-
te da Comissão Executiva, José de
Matos.

Liderança no microcrédito
A componente económica da

responsabilidade social decorre do
mote enunciado porPaulaViegas,
na CGD desde 1994: “olhamos
sempre parao impacto que vamos
ter nas pessoas e nas empresas”.
Evidencia-se no apoio às empre-
sas e às famílias, na passagem de
experiências e de boas práticas de

gestão paraos clientes até ao acon-
selhamento nas exportações, em
que se incluem factores socio-am-
bientais e de exploração sustentá-
vel de recursos naturais. Nalitera-
cia financeira destaca-se o portal
Saldo Positivo, que surgiu em
2006 dirigido atodas as pessoas, a
que juntou recentemente uma
componente para empresários e
empreendedores.

Há ainda o microcrédito, que
além dadimensão social, também
permite, como refere PaulaViegas,
“o desenvolvimento local, ainsta-
lação de pequenos negócios e de
pequenas infra-estruturas, a res-
posta a necessidades locais. Mas
hoje faz mais do que isso, permite
que os jovens criem o seu primei-
ro emprego, sejam empreendedo-
res…”

NaculturaaCGDtemumamar-
cade excelência, que é aCulturgest,
que é um espaço bem vincado na
vida cultural de Lisboa. Mas, como
referePaulaViegas,aculturanains-
tituiçãofinanceiratambémquerdi-
zer a promoção das orquestras, do
bailado,doteatro,dodocumentário,
“quedepoislevamosaopaísinteiro,
e que conta com a envolvência das
agênciaslocaisdaCGD”,quehojeul-
trapassam as 700 e servem mais de
4milhõesdeclientes.Alémdissofaz
mecenatotendoaindarecentemen-
te apoiado a exposição “Esplendo-
resdoOriente.JóiasdeOurodaAn-
tigaGoa”,patentenoMuseuNacio-
nalde Arte Antiga.

A CGD não deixa de ter tam-
bém actividades de filantropia. Na
áreasocial temdesde umalinhade
crédito para as instituições sociais
até aentregaanualde donativos ou
de peças de mobiliário de escritó-
rio em bom estado, por exemplo.
“Nós somos responsáveis e medi-
mosoimpactodaquiloquefazemos
seja nas pessoas seja no meio am-
biente. Temos uma consciência,
uma ética, uma responsabilidade.
Não houve umaabordagemdo tipo
tupperware. As coisas foram evo-
luindo por responsabilidade” diz
PaulaViegas.�

FILIPE S. FERNANDES

A sustentabilidade tem hoje vectores económico-financeiros,
ambientais, sociais e culturais que regem a gestão e a marca de uma
empresa que se queira lucrativa, viável, correcta e justa. O caminho
não é fácil, mas a CGD tem dado alguns passos nessa direcção.

CATEGORIA RESPONSABILIDADE SOCIAL

Uma Caixa
mais sustentável

A

O programa de sustentabilidade da CGD é dirigido por Paula Viegas.

Bruno Simão

EmSetembropróximoaCaixaGe-
ral de Depósitos (CGD) torna-se
noprimeirobancoem Portugal a
terumsistemadegestãoambien-
tal certificado. Este sistema, en-
tre outras valências e benefícios,
permitedocumentaregeririnfor-
mação de desempenho ambien-
tal, melhorando o cumprimento
daCGDemváriasáreas–energia,
emissões de CO2, resíduos, con-
sumoderecursos, literaciaeres-
ponsabilidade ambiental, entre
outros.
Como refere Paula Viegas, a sus-
tentabilidade ambiental “tem
umaperspectivade médio e lon-
go prazo”. Começou porseruma
estratégia para optimizar recur-
sosereduzircustos,aquesejun-
tou agora a gestão das emissões
decarbono.Eéumapreocupação
que vem de longe.
A sede da CGD na avenida João
XXIII é uma mini-cidade com cin-
co mil pessoas. Quando há cerca
de21anosfoiinaugurada,játinha
certificação ambiental A+. Em
2006passouateramaiorcentral
solartérmicado país. “Este edifí-
cio já nos comprometia com as
questões ambientais” acentua
Paula Viegas. Os números mos-
tram este compromisso ambien-
tal. Nos últimos seis anos afactu-
raenergéticacaiu 19%,edurante
2012 o consumo de água desceu
9%, a electricidade 7%, as emis-
sões de carbono 11% e houve um
acréscimo de 22%nareciclagem.
Emtermosambientais,aCGDtem
uma acção de plantação de uma
floresta com 200 mil árvores na
Pampilhosa da Serra. Por cada
conta aberta por uma criança
será plantada uma árvore trata-
da a 30 anos e de espécie autóc-
toneparapreservarabiodiversi-
dade. O projecto Floresta Caixa
começouhádoisanoscomaplan-
tação de 50 mil árvores.
A CGD é avaliada Carbon Disclo-
sureProjecteoDowJonesSustai-
nabilityIndexeintegraoClimate
Disclosure Leadership Index e o
ClimatePerformanceLeadership
Index.

Gestão
para um
bom ambiente

Nós somos
responsáveis
e medimos o impacto
daquilo que fazemos
seja nas pessoas
seja no meio ambiente.
Temos uma
consciência,
uma ética, uma
responsabilidade.
PAULA VIEIGAS
Directora de Sustentabilidade
da Caixa Geral de Depósitos

“
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ePortugalfosseafilialda
Siemensseriaumsonho
realizadopoisestaconta
com2500colaboradores

comqualificaçãomédia-alta,71,9%
dos quais licenciados, e destes 30%
em engenharia, a idade média é de
38 anos, 40% são mulheres e 50%
dos colaboradores estão naempre-
sahámenosde5anos,oquequerdi-
zerque aempresatemrenovado as
suasáreasdenegócio.“Éumtraba-
lho de alta qualificação, de valor
acrescentado para se sobreviver
numambientetãocompetitivopois
dificilmentesecompetecompaíses
demão-de-obrabarata”explicaPe-
droHenriques,licenciadoemDirei-
to,directorderecursoshumanosda
Siemens, empresa onde está há 14
anos depois de ter passado pelaex-
tinta empresa vidreira Irmãos
StephenseogrupoGeneralMotors.

Estarealidademodelaaspolíti-
casderecursoshumanos.Aqualifi-
cação é uma condição necessária,
mas as pessoas têm de ter, adquirir
e desenvolver outros atributos im-
portantes para se atingirem os ob-
jectivos. Por isso, como diz Pedro
Henriques, tem de se trabalhar in-
ternamente “as relações sociais, o
trabalhoemequipa”.Refereque“as
especialidades que há vinte anos
competiam, hoje têm de colaborar.
O tempo do clube dos electrotécni-
cos e dos mecânicos acabou, hoje
têm de trabalhar juntos e é esse o
grandedesafio.Emrigornãopreci-
samos de especialistas se eles não
conseguirem falar uns com os ou-
tros”.

Um dos programas que tem o
objectivo criar maior intimidade e
proximidadeentrecolaboradoresé
o denominado Siemens Sunset
Story.Asúltimassessõescontaram
com a presença de Carlos Melo Ri-
beiro, CEO, e Miguel Guerreiro,
CFO, que se deram a conhecer e
contaramassuashistóriaspessoais
e profissionais.

A gestão de recursos humanos
feita numa empresa qualificada
como a Siemens, que tem nove
áreas de negócio mas não funciona
comoholding,éadenominadages-

tão de quadros. Neste aspecto é ca-
pitaloespíritodepertençaàempre-
sa. ParaPedro Henriques, “esse es-
pírito de pertença cultiva-se sem-
prequeestamosacultivararelação
entrepessoas.Nãoéprecisoqueto-
dos sejam amigos uns dos outros,
mastêmdeseidentificarfortemen-
te com o local em que estão e é isso
que nos ajudaaganharou perder”.

Éestaintençãoqueestánabase,
por exemplo, do Proud to Be Sie-
mens, um programa interno cujo
“prémio”éconheceroCEOdoGru-
po na Alemanha, ou do Share Ma-
tching Plan. Este permite aos cola-
boradores a compra de acções du-
rante um período de 3 anos e no fi-
nalaempresaoferecemaisumaac-
ção. Tal como.

34 nacionalidades
e 16 línguas
Actualmente na Siemens Por-

tugal existem colaboradores de 34

nacionalidades e falam-se 16 lín-
guas.“Nãotenhoacertezasesomos
a primeira unidade no mundo em
termosdediversidademasachoque
sim”dizPedroHenriques.Agestão
desta diversidade cultural implica
iniciativas de integração, a que o
programa Check-in responde ao
disponibilizar um coach que ajuda
no acesso à informação e promove
a integração, de colaboração e de
participação, como, por exemplo,
workshops culinários dos outros
países.

ASiemensPortugaltemprojec-
tosemtodooMundo,ecomoexpli-
ca Pedro Henriques, “as diversida-
des culturais podem ajudar-nos a
ganharmaisprojectos.Setiver,por
exemplo,umsueconaequipaémais
fácil chegar ao mercado sueco do
que só com portugueses…”

A capacidade a atracção de ta-
lentosdaSiemensnãoradicanare-
muneraçãoporque,segundoPedro

Henriques,“onossoobjectivoépa-
gar como o mercado. Estamos em
circunstâncias especiais, mas não
acreditoquetenhamospessoasmo-
tivadasporqueganhammais.Paga-
mos paraque as pessoas gostem de
estar na Siemens porque vão ficar
satisfeitas por um conjunto de ra-
zões. Se o ambiente formau não há
remuneração que pague”.

Por outro lado, para pessoas
commuitotalentoémaisimportan-
teaculturadaempresa,oenquadra-
mento e os projectos do que só di-
nheiro.

“Queremos que a autonomia e
a responsabilidade sejam grandes.
Se dermos mais responsabilidade
que autonomia fica tudo à espera
do chefe, se dermos muitaautono-
miacadaumfazo quer. O exercício
é manter o equilíbrio entre os dois
termos”,refereaindaPedroHenri-
ques.�

FILIPE S. FERNANDES

É uma empresa com quase 72% de licenciados, tem colaboradores de
34 nacionalidades e falam-se 16 línguas e tem nove áreas de negócios.
O seu mercado é global e competitivo onde os desafios se ganham
através da qualificação e do valor acrescentado.

CATEGORIA RESPEITO PELAS PESSOAS

Qualificação
multinacional

S

Um dos desafios de Pedro Henriques é a gestão da diversidade cultural na empresa.

Bruno Simão

Para promover a igualdade de
oportunidades a Siemens tem
uma rede interna de mulheres
na qual se partilham experiên-
cias, ferramentas, ideias, opor-
tunidades, que se chama GLOW
(Global Leadership Organization
ofWomen). Têm aindao Woman
on board paramonitorizaro nú-
mero de mulheres que têm ao
nível de quadros de gestão mé-
dio/alto. Não estão definidas
quotas mas “acompanha-se o
número, procura-se saber per-
ceberporquê e desenvolvem-se
alguns requisitos para que as
mulheres possam estar em pé
de igualdade para ser promovi-
das nos cargos de topo” refere
Pedro Henriques. Em Portugal
14,4% dos lugares de chefiasão
ocupados por mulheres.
Na segurança tem a iniciativa
Zero Harm Culture@Siemens
adoptada em 2012. Implica a
formação de todos os colabora-
dores e a identificação de pes-
soas pivô dentro das diferentes
equipas que reforçam amensa-
gem, acriação de projecto-pilo-
to, exercícios e exemplos práti-
cos dos princípios de segurança
e a sensibilização de parceiros,
clientes, até àassinaturade uma
cartacompromisso daEDP com
este programa. Além disso, cria-
ram merchandising e uma cam-
panha de recolha de testemu-
nhos com a temática da segu-
rança.
Na área da formação e desen-
volvimento têm módulos de for-
mação de e-learningde diferen-
tes temáticas: corrupção, segu-
rança, ambiente, etc.. No equilí-
brio entre vidapessoal e profis-
sional existe um site denomina-
do “Qualidade de Vida” que cen-
traliza as ofertas de descontos
naáreadasaúde, educação, nu-
tricionismo, etc., acantinaé grá-
tis para os colaboradores e há
um programa de home-office
que é incentivado e deve serpla-
neado e acordado com as che-
fias, pois não é uma medida de
resposta a imprevistos.

Mais mulheres
em quadros
de gestão
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NEGÓCIOS INICIATIVAS BEST ETHICAL PRACTIVES AWARD

Foiemambientedefestaqueaprimeiraediçãodos
“Best Ethical Practices Awards” chegou ao fim. A
satisfaçãodosvencedoreséaquiexpressapelaequi-
padaCGD(fotomaior).Osentimentododevercum-
prido permitiu aos organizadores confraternizar
com os membros do júri e outras personalidades
convidadas.Entreelasfigurasbemconhecidasdos
mundosempresarial,políticoeeconómico.
Fotografias: Bruno Simão

Iniciativa do Negócios em
parceria com a
Capgemini, a cerimónia
de entrega dos prémios
para boas práticas éticas
de empresas a nível
nacional, decorreu a 17
de Julho, e contou com
um jantar de gala no
Tivoli Hotel, em Lisboa.
Na primeira edição dos
“Best Ethical Practices
Awards”, que
distinguiram a Caixa Geral
de Depósitos, a Siemens
Portugal e o Activobank,
estiveram presentes cerca
de 100 convidados, como
Eduardo Catroga,
Murteira Nabo, Daniel
Bessa, João Salgueiro ou
Luís Duque.

ENTREGA DE PRÉMIOS

Cerimónia festiva
distingue a ética
no mundo empresarial
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